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Diagnóstico preliminar e o estado atual da concentração de 

outros poluentes (relacionados com hidrocarbonetos metais 

pesados, poluentes associados a culturas ilícitas). E análise de 

bioacumulação de mercúrio e de outros metais pesados nas 

comunidades situadas em torno da bacia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Andre Zumak Azevedo Nascimento 

Consultor Individual 

14 de novembro de 2025 



2 
 

SUMÁRIO 

1 Introdução .......................................................................................... 2 

2 Objetivos ............................................................................................ 3 

3 Análise de qualidade da água e metais pesados ............................... 3 

4 Bioacumulação de mercúrio e de outros metais pesados nas 

comunidades situadas em torno da bacia .......................................................... 7 

5 Conclusão ........................................................................................ 10 

6 Referências bibliográficas ................................................................ 11 

 

1 INTRODUÇÃO 

Este documento apresenta uma análise elaborada, precisa e aprofundada 

dos resultados disponíveis sobre a concentração de outros poluentes 

(relacionados com hidrocarbonetos metais pesados, poluentes associados a 

culturas ilícitas). E análise de bioacumulação de mercúrio e de outros metais 

pesados nas comunidades situadas em torno da bacia. Devido à natureza 

remota da região e à histórica escassez de governança, não existe um programa 

de monitoramento sistemático e contínuo no lado brasileiro desta bacia. 

Portanto, foi necessário recorrer a literatura colombiana para aferir valores que 

pudessem demonstrar a real situação bioacumulação de mercúrio e de outros 

metais pesados nas comunidades situadas em torno da bacia. 

Em relação a concentração de outros poluentes (relacionados com 

hidrocarbonetos metais pesados, poluentes associados a culturas ilícitas), 

utilizamos dados do estudo de viabilização do processo 880.187/2023 (Figura 1) 

de permissão de lavra garimpeira junto a Agência Nacional de Mineração (ANM).  

Este processo é localizado ao longo das margens do Rio Iça na área de 

interesse deste estudo, amostras analíticas de qualidade da água, bacteriologia, 

derivados de petróleo e metais pesados, foram coletados em 3 pontos distintos, 

abrangendo a área de estudo (Içá 1 (Ipiranga), Içá 3 (Porto Itú) e Içá 4 

(Ambrósio).  
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Incluindo região de influência do rio Puretê, conhecida pela presença de 

garimpo ilegal no estado do Amazonas, próximo à fronteira com a Colômbia, e 

tem sido alvo de operações de combate contínuas por parte das autoridades 

brasileiras (FUNAI, 2025). As amostras foram coletadas em dois períodos 

distintos, em agosto de 2022 (etapa I) e maio de 2023 (etapa II). 

 

 

 

 

 

 

(Figura 1). Os pon 

 

Figura 1: Mapa com a localização do processo 880187/2013 e das áreas de amostras 

realizada no estudo de viabilização.  

2 OBJETIVOS 

Consolidar e analisar criticamente as informações disponíveis sobre a 

concentração de outros poluentes (relacionados com hidrocarbonetos metais 

pesados, poluentes associados a culturas ilícitas). E analisar a bioacumulação 

de mercúrio e de outros metais pesados nas comunidades situadas em torno da 

bacia, visando identificar espécies e populações mais afetadas por mercúrio (Hg) 

ao longo da bacia, bem como avaliar o grau de risco ambiental e à saúde 

humana. 

3 ANÁLISE DE QUALIDADE DA ÁGUA E METAIS PESADOS 

De acordo com a tabela 01, que apresenta os dados processados de 

qualidade da água, os parâmetros em conformidade:  DBO₅, DQO (valores 

baixos), OD (em grande parte dentro do mínimo de 5 mg/L), cor, óleos e graxas 

ausentes, condutividade e dureza não apresentam valores preocupantes do 

ponto de vista das normas citadas.  
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Tabela 1 – Resultados analíticos da qualidade da água no rio Içá.  

 

Parâmetro com não conformidade consistente: pH — várias amostras 

registraram pH < 6,0, o que não atende à faixa normalmente requerida para 

classe de uso múltiplo / abastecimento (6,0–9,0) estabelecida na Resolução 

CONAMA Nº 357, de 17 de março de 2005. 

Em termos práticos: se o corpo d'água for enquadrado como Classe 2 (uso 

múltiplo/abastecimento após tratamento), as amostras com pH ≈ 5,9 seriam 

consideradas não conformes. Se o enquadramento pretendido for outro (por 

exemplo, apenas uso agrícola ou navegação), os limites aplicáveis podem ser 

menos restritivos — por isso a necessidade de identificar o uso preponderante 

do trecho monitorado. (BRASIL, 2025).  

Os resultados microbiológicos (Tabela 02) indicam baixa contaminação 

fecal recente e ausência de poluição significativa de origem antrópica, o que 

sugere que o corpo hídrico avaliado mantém boa integridade ambiental e função 

ecológica preservada, totalmente em conformidade com a legislação brasileira 

(BRASIL, 2025).  

Tabela 02: Resultados analíticos da bacteriologia da água no rio Içá. 
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Os parâmetros microbiológicos avaliados atendem integralmente aos 

limites estabelecidos na legislação brasileira vigente, indicando boa qualidade 

sanitária e baixo potencial de contaminação fecal. O corpo d’água estudado 

apresenta condições compatíveis com Classe 2 da Resolução CONAMA 

357/2005, sendo adequado para abastecimento público após tratamento 

convencional e preservação da biota aquática. 

 De forma geral, os resultados revelam boa qualidade físico-química e 

ausência de contaminação metálica (Tabelas 3 e 4), compatíveis com 

ecossistemas amazônicos de baixa antropização. Entretanto, a elevação dos 

teores de fósforo total, sulfetos e cianetos sinaliza processos naturais de 

decomposição e redução orgânica, intensificados possivelmente por condições 

de alagamento e baixa oxigenação nos sedimentos — fenômenos comuns em 

rios de várzea. 

 Tabela 03: Resultados analíticos para derivados de petróleo no rio Içá 
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Tabela 04: Resultados analíticos no rio Içá. 

 

O excesso de fósforo pode acelerar a eutrofização local, exigindo atenção 

ao equilíbrio biogeoquímico. Sulfetos e cianetos em níveis acima do padrão, 

ainda que baixos, podem impactar organismos sensíveis, especialmente sob 

baixos níveis de oxigênio dissolvido. Em contrapartida, a ausência de metais 

pesados e compostos orgânicos tóxicos demonstra que não há influência 

antrópica industrial ou urbana significativa na região amostrada.  

 O corpo hídrico avaliado apresenta qualidade geral boa, mas não está 

integralmente em conformidade com a Resolução CONAMA 357/2005 (Classe 

2) devido aos excedentes de fósforo total, sulfeto e cianeto. Tais anomalias 

parecem mais associadas a processos naturais de decomposição e dinâmica 

fluvial amazônica do que a fontes antrópicas diretas.  
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4 BIOACUMULAÇÃO DE MERCÚRIO E DE OUTROS METAIS PESADOS 

NAS COMUNIDADES SITUADAS EM TORNO DA BACIA 

Na figura 01 e 02 temos uma dimensão de que existem muitas 

comunidades indígenas e tradicionais. Recentemente em uma oficina realizada 

em Leticia, Amazonas, Colombia. (Memoria del “Primer intercambio de pueblos 

indígenas amazónicos sobre la minería ilegal de oro y la contaminación por 

mercurio en sus territorios” -2025).  Como principal conclusão de povos 

indígenas de diversos territórios, incluso o Rio Iça, faz menção a contaminação 

por Mercúrio, derivado da mineração, principalmente ilegal, é uma ameaça 

silenciosa, invisível e de efeitos prolongados ao longo do tempo de gerações.  

As comunidades começaram a identificar, com preocupação, doenças 

neurológicas e problemas de desenvolvimento infantil, especialmente para 

mulheres grávidas, meninas e meninos. No entanto, faltam estudos científicos 

acessíveis e adequados impedem o dimensionamento completo do alcance do 

dano e limita as respostas institucionais. 

 

Figura 2: Mapa com a localização de comunidades indígenas ao longo da bacia do rio Iça. 
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O garimpo de ouro em terras indígenas, apesar de ilegal, está 

amplamente difundido no território nacional, sobretudo no bioma amazônico, que 

segundo os dados do Projeto MapBiomas, concentra 92% da área garimpada no 

País (MapBiomas, 2024). Nesse bioma, o garimpo ilegal de ouro ocorre em 16 

terras indígenas, afetando uma população de quase 94 mil pessoas, incluindo a 

Terra Indígena Betania (Figura 01), que esta localizada as margens do rio Iça, 

com uma população de mais de 4 mil pessoas (Brasil, Ministerio da Saúde, 

2025).  

Os dados mais críticos sobre a exposição humana provêm de estudos da 

região colombiana do rio Putumayo, o mesmo sistema hídrico que se interliga ao 

rio do Içá quando adentra em território brasileiro. O Caso de quatro localidades 

(Figura 3) no rio Putumayo, que estão com contaminação por Mercúrio muito alto 

(Alcalá-Orozco, 2019; Observatório do Mercúrio, 2025).   

 

Figura 3: Localização das localidades com contaminação por Mercúrio muito alto. 

Nestas localidades (Figura 03), um estudo citado (Alcalá-Orozco, 2019) 

quantificou os níveis de Mercúrio (Hg) em cabelos de indígenas e ribeirinhos da 

região, um biomarcador de exposição crônica de longo prazo e apresentou 

dados alarmantes sobre as populações residentes nas localidades de Tarapacá 

– COL como será mostrado a seguir na tabela 5: 



9 
 

Portanto, a Tabela 5 mostra uma situação de saúde pública de 

emergência. A médias de μg/g excede em mais de dez vezes o limite seguro 

estabelecido pela US EPA, indicando exposição crônica e potencialmente 

neurotóxica em 99,5% dos indivíduos amostrados na análise elaborada. 

Tabela 5: Comparação de Níveis Médios de Mercúrio no Cabelo Humano (Tarapacá - 
Alcalá-Orozco, 2019) vs. Limite de Segurança Internacional (US EPA). 

População Analisada 
Concentração Média de Hg 
no Cabelo (μg/g) 

Limite de Dose de 
Referência (US EPA) 
μg/g 

Nível de 
Excedência 

Tarapacá, Colômbia 10,6  1,0  10,6x superior 

Comunidade 
tradicional ribeirinha 15,1 1,0 15,1x superior 

Puerto Huila 17,8 1,0 17,8x superior 

Puerto Ticuna 15,6 1,0 15,6x superior 

 

Implicações Humanas: O Mercúrio no cabelo dos ribeirinhos, reflete a 

exposição ao Metilmercúrio consumido via pescado. Altas concentrações são 

diretamente associadas a riscos neurológicos, especialmente em fetos e 

crianças (neurotoxicidade desenvolvimental). 

Ameaça ao Içá: Como o Rio Putumayo–Içá é um sistema integrado e a 

mineração ilegal é endêmica na bacia, estes resultados são indicadores bastante 

fortes de que as comunidades no lado brasileiro (Santo Antônio do Içá e as 

comunidades Indígenas que margeiam o rio Içá) (Figuras 1 e 2) estão sob o 

mesmo risco crítico. A ausência de dados brasileiros não significa ausência de 

risco; significa ausência de uma vigilância mais precisa. 

Ressaltamos que não há evidencias de contaminação por outros metais 

pesados na região de estudo, nem mesmo na área de influência em território 

Colombiano.  

Como estratégia de melhorar o acesso as informações, sugerimos a 

ampla divulgação do Manual técnico para o atendimento de indígenas 

expostos ao mercúrio no Brasil, elaborado com a intenção de melhorar o 

entendimento das particularidades do problema e aplicar diretrizes eficientes em 

atendimentos.  
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Disponível:  

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_atendimento_indige

nas_expostos_mercurio.pdf 

5 CONCLUSÃO  

Os resultados obtidos neste diagnóstico indicam que, de forma geral, a 

qualidade da água na bacia do rio Içá é satisfatória, apresentando baixo nível de 

contaminação antrópica e conformidade com os principais parâmetros 

estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/2005, especialmente no que se 

refere aos indicadores físico-químicos e microbiológicos.  

Os valores observados de DBO₅, DQO, óleos e graxas, condutividade e 

dureza não representam risco imediato ao equilíbrio ambiental do sistema 

hídrico. 

Foram observadas não conformidades pontuais relacionadas ao pH 

(inferior a 6,0 em algumas amostras) e excedentes de fósforo total, sulfetos e 

cianetos, possivelmente associados a processos naturais de decomposição e 

redução orgânica em áreas de várzea, comuns na dinâmica fluvial amazônica. 

Apesar de não configurarem impacto industrial direto, esses resultados justificam 

monitoramento contínuo e avaliação temporal sazonal, com foco na detecção 

precoce de alterações ambientais. 

A ausência de metais pesados detectáveis nas amostras de água reforça 

a hipótese de que não há influência industrial ou urbana significativa na área de 

estudo. Contudo, os dados secundários provenientes da Colômbia, referentes à 

bacia do rio Putumayo (sistema integrado ao Içá), apontam níveis críticos de 

mercúrio em populações indígenas e ribeirinhas, com valores de exposição 

superiores em até quinze vezes ao limite de segurança estabelecido pela US 

EPA. Esse cenário evidencia um risco potencial transfronteiriço para as 

comunidades brasileiras localizadas ao longo do rio Içá, sobretudo diante da 

presença de atividades de garimpo ilegal na região. 
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Conclui-se que, embora o estado atual da qualidade da água seja 

predominantemente satisfatório, a bacia do rio Içá encontra-se sob risco 

potencial de contaminação crônica por mercúrio e outros metais pesados, 

exigindo atenção estratégica e ação coordenada. Recomenda-se a implantação 

de um programa permanente de monitoramento ambiental e biomonitoramento 

humano, com amostragem periódica de água, sedimentos, peixes e populações 

vulneráveis, a fim de subsidiar decisões de gestão integrada entre Brasil, 

Colômbia e Peru. 

A continuidade das atividades de diagnóstico deve priorizar o 

preenchimento das lacunas de dados primários, o fortalecimento institucional da 

vigilância ambiental e o intercâmbio técnico entre países fronteiriços, visando 

garantir segurança ambiental, saúde pública e sustentabilidade socioambiental 

na bacia do rio Içá. 
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